
30 de Outubro de 2019

A lguns empregados do Banco da 

Amazônia tiveram descontos de um 

dia relativo à Greve Geral, ocorrida no 

primeiro semestre e organizada pelas entidades 

sindicais e associativas conta a Reforma da 

Previdência.  

Logo de inicio, o Banco ofereceu a possibilidade 

de compensação e alguns empregados aceitaram. 

Depois, a justiça do trabalho deferiu uma Liminar 

em nome do SEEB-PA para que não houvesse 

desconto.  

Ocorre que o Banco fez o desconto no mês de outubro o que denota que, ou a Liminar caiu ou a 

sentença foi desfavorável, mas isso resta ser esclarecido pelo Sindicato dos Bancários.  

De toda sorte, entendemos a participação em movimentos Grevistas, sejam eles nacionais ou locais, 

são extremamente relevantes porque nada vem de graça, é preciso ter luta para termos conquistas. Foi 

assim com o pouco que temos hoje. Diga-se também, que essa luta envolve riscos, o desconto de um 

dia de trabalho é pouco se comparado ao tamanho do nosso prejuízo com a aprovação da reforma da 

previdência.  

Também não corroboramos com o posicionamento da Justiça do Trabalho, que deveria proteger os 

trabalhadores que lutam por seus direitos. Mas o fato é que muitos colegas tiveram seus salários 

descontados e isso exige uma atitude imediata.

Por isso, a AEBA encaminhou na manhã desta quarta-feira, 30,  um pedido ao Banco para que os 

empregados que desejam, possam compensar essa falta com abonos, folgas ou compensação de 

horas, e com a devida devolução dos valores descontados.
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